Oitava aula – Prisão e viagem a Roma
¨ Na noite seguinte, o Senhor, pondo-se ao lado dele, disse: Coragem! Pois do modo por que deste testemunho a meu respeito em Jerusalém, assim importa que também o faças em Roma. ¨ At 23.11
A última das cinco visitas de Paulo a Jerusalém está relatada em At 21.15 a 23.30. Suas visitas anteriores foram descritas no livro de Atos: 1.A visita da conversão (At 9.26-30); 2.A visita da fome (At 11.27-30); 3.O Concílio de Jerusalém (At 15.1-30); 4.A visita apressada (At 18.22). Esta quinta visita, que muitos chamam de ¨visita da coleta¨, deve ser a mesma relatada pelo próprio apóstolo Paulo em Rm 15.25-33, I Co 16.1-4 e II Co 1.16.

Apesar dos conselhos e profecias para que não fosse a Jerusalém (At 21.10-15), pelo risco de prisão, Paulo foi resoluto e inflexível, convencido no seu íntimo de que deveria fazê-lo. Não sabemos o porquê dessa determinação. Talvez ele soubesse, por revelação, que seria a forma de chegar a Roma. Não o sabemos. Humanamente falando, talvez nós tivéssemos agido como seus discípulos e amigos, que o aconselharam a tomar outro caminho, longe de Jerusalém, sem o risco de perseguições, prisão e morte.

Em Jerusalém ele quase foi linchado, mas acabou preso e protegido pela guarda romana, numa condição especial por ser ele cidadão romano, por direito de nascimento (At 22.28). A partir de Jerusalém, seu roteiro foi o seguinte: Antipátrida, Cesaréia, Sídon, Mira, ¨Belos Portos¨, Creta, Malta, Siracusa, Régio, Pozzuoli e Roma (At 23.31 – 28.31).
Não se sabe o que ocorreu exatamente depois da chegada de Paulo preso a Roma. As informações que compõem o quebra-cabeças a partir daí vêm das cartas de Paulo, especialmente das chamadas epístolas pastorais (cartas a Timóteo e Tito). Pode-se supor, segundo vários especialistas, que Paulo ficou preso em Roma por dois anos, ou pouco mais, em condições especiais, como alguém importante, além de cidadão romano. Depois desse período ele teria viajado por alguns anos, pela Ásia especialmente, ocasião em que teria escrito a primeira carta a Timóteo e a carta a Tito. 
Preso e enviado a Roma novamente, desta vez sem regalias como da primeira vez, mas como bandido (II Tm 2.9), ele foi condenado e executado à morte. Desta última prisão Paulo teria escrito sua segunda (e última) carta a Timóteo, certo de que sua execução estava próxima (II Tm 4.6).

Dionísio, bispo de Corinto (170 dC) disse que Pedro e Paulo foram para a Itália, onde pregaram o Evangelho já presos e que foram executados mais ou menos ao mesmo tempo. Outro dos pais da Igreja, Eusébio, adotou a tradição de que Paulo foi executado por ordem de Nero. Essas posições vêm das diferentes tradições cristãs, mas não têm base histórica definida. Paulo teria, talvez, cerca de 60 anos de idade quando morreu.
